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Aplicativo SP Mulher Segura permite registrar
B.O, pedir medida protetiva e acionar socorro

Edital de R$ 4 milhões contempla
projetos de comunicação climática

Projeto leva cuidados com o meio ambiente,
compostagem e plantio de árvores às Regionais

Uma aula de Educa-
ção Ambiental e peque-
nas atitudes individuais
que podem melhorar
todo o meio ambiente
onde as pessoas vivem.
Oficinas de composta-

Mulheres em situação de violência domés-
tica ou familiar contam com uma ferramenta
que reúne, no celular, diferentes serviços de
denúncia, proteção e orientação. 

O aplicativo SP Mulher Segura permite re-
gistrar boletim de ocorrência, solicitar medi-
da protetiva de urgência e localizar serviços
de atendimento. Mulheres com medida pro-
tetiva vigente também podem acionar o Bo-
tão do Pânico em situações de risco e cadas-
trar uma pessoa de confiança para integrar sua
rede de apoio. 

O aplicativo pode ser baixado gratuitamen-
te nas lojas para Android e iOS, e o acesso é
feito com os dados da conta gov.br. O regis-
tro de ocorrência funciona 24 horas por dia,
sem que a mulher precise se deslocar até uma
delegacia.| Página 8
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DÓLAR Comercial C: 5,11 V: 5,12 Turismo 5,14 V: 5,34 EURO
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Destaques

Curitiba abre seu maior evento literário
com Bruna Lombardi e Itamar Vieira Junior

Brasil repudia revogação de
visto de embaixadora nos EUA

O governo brasileiro repudiou a revogação do visto da embai-
xadora nos Estados Unidos, Maria Luiza Ribeiro Viotti, anunciada
na terça-feira (4). O país norte-americano justificou a medida pela
demora do Brasil na resposta à concessão de aprovação diplomá-
tica do indicado do governo Trump a assumir a embaixada dos
EUA no Brasil. O governo brasileiro rebateu as alegações, afir-
mando serem falsas. |  Página 6

Começou na quarta-feira (5/
8) o principal evento literário de
Curitiba. Com o tema Contar
Histórias, Ler o Mundo, o IV
Festival da Palavra vai reunir até
domingo (9/8), grandes nomes
da literatura brasileira e interna-
cional. Nomes como Valter
Hugo Mãe, Ondjaki, Martha Ba-
talha, Ignácio de Loyola Brandão,
Itamar Vieira Junior, Pilar Quin-
tana, Natalia Timerman, Paulliny
Tort, Vera Iaconelli, Mariana Sa-
lomão Carrara, Jeferson Tenório
entre outros cerca de 80 escrito-
res convidados estarão presen-
tes nesses cinco dias de ativida-
des gratuitas. A abertura foi às
19h30, no Teatro Guaíra, com a

Saúde domina votação do Fala Curitiba na Regional CIC;
ampliação de consultórios lidera prioridades para 2027

A ampliação do núme-
ro de consultórios nas
unidades de saúde foi a
prioridade mais votada
pelos moradores da Re-
gional CIC durante a eta-
pa final do programa Fala

Curitiba, realizada na noite
da terça-feira (4/8), na Rua
da Cidadania CIC. A pro-
posta recebeu 260 votos,
seguida pela ampliação do
número de consultas de es-
pecialidades, com 254 vo-

tos, confirmando a saúde
como a principal deman-
da apontada pela comu-
nidade para integrar a pro-
posta da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2027.

Página  5

O Instituto Clima e So-
ciedade (iCS) abriu na se-
gunda-feira (3) as inscrições
para um edital que vai des-
tinar R$ 4 milhões a proje-
tos voltados à comunicação
sobre mudanças climáticas.

A iniciativa pretende
apoiar propostas capazes de
ampliar o alcance de infor-
mações sobre o tema e o
aproximar do cotidiano da
população por meio de for-
matos inovadores de comu-
nicação.| Página 3

Comercial C: 5,83 V: 5,85 Turismo 5,93 V: 6,12

FAS para Elas forma 100 mulheres e celebra histórias
de superação e novas oportunidades

A conquista de mais autoestima, novos projetos de vida e oportu-
nidades de trabalho marcou a formatura de 100 mulheres que con-
cluíram, na sexta-feira (31/7), o primeiro ciclo de 2026 do programa
FAS para Elas da Prefeitura de Curitiba, vinculado à Fundação de
Ação Social (FAS). Realizada no auditório da instituição, a cerimônia
reuniu participantes, familiares, servidores e representantes da rede
hoteleira parceira do programa.|  Página 7

gem doméstica, cuidados
com os rios e a separação
correta dos resíduos. Esses
foram os temas tratados na
terça-feira (4/8), no lança-
mento do projeto Susten-
tabilidade em Ação, que o

Departamento de Edu-
cação Ambiental, da Se-
cretaria Municipal de
Meio Ambiente, vai le-
var para as dez Adminis-
trações Regionais da ci-
dade. | Página  4

mesa Entre a Terra e o Invisível, que
reúne a escritora, atriz e roteirista Bru-
na Lombardi e o premiado roman-
cista Itamar Vieira Junior. A medi-
ação será do escritor e jornalista Ed-
ney Silvestre.

Promovido pela Fundação
Cultural de Curitiba, o festival
oferece debates, oficinas, espetá-
culos e encontros dedicados à lei-
tura, à escrita e à formação de lei-
tores. | Página 2
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Começou na quarta-feira (5/8) o
principal evento literário de
Curitiba. Com o tema Contar His-
tórias, Ler o Mundo, o IV Festival
da Palavra vai reunir até domingo
(9/8), grandes nomes da literatura
brasileira e internacional. Nomes
como Valter Hugo Mãe, Ondjaki,
Martha Batalha, Ignácio de Loyola
Brandão, Itamar Vieira Junior, Pilar
Quintana, Natalia Timerman, Pau-
lliny Tort, Vera Iaconelli, Mariana Sa-
lomão Carrara, Jeferson Tenório en-
tre outros cerca de 80 escritores con-
vidados estarão presentes nesses cin-
co dias de atividades gratuitas. 

A abertura foi às 19h30, no Tea-
tro Guaíra, com a mesa Entre a Ter-
ra e o Invisível, que reúne a escritora,
atriz e roteirista Bruna Lombardi e o
premiado romancista Itamar Vieira
Junior. A mediação será do escritor
e jornalista Edney Silvestre.

Promovido pela Fundação Cul-
tural de Curitiba, o festival oferece
debates, oficinas, espetáculos e en-
contros dedicados à leitura, à escrita
e à formação de leitores.  

As mesas de conversa discutem
diferentes aspectos da criação literá-
ria. A quarta edição do Festival da
Palavra terá como palco principal o
Memorial de Curitiba, além de ativi-
dades no Cine Passeio, Casa Hoff-
mann e Cinemateca, que recebe uma
conversa especial sobre os 70 anos
de Grande Sertão: Veredas, com o
crítico literário Ítalo Moriconi.

A programação do Festival da
Palavra começa com Bruna Lombar-
di e Itamar Vieira Junior. O assunto
é Entre a terra e o invisível, aproxi-
mando o mundo concreto (os vín-
culos entre as pessoas, da família ao
trabalho) do invisível, afetos e me-
mórias que movimentam medos e
desejos. 

A carioca Bruna Lombardi atua
em diferentes campos artísticos des-
de os anos 1970, como atriz, apre-
sentadora, roteirista e produtora de
cinema. Ela atuou na famosa adap-
tação de Grande Sertão: Veredas para
a televisão, e também adaptou um
diário das gravações para um livro. 

Em 2026, a artista lança seu novo
romance, Mulheres que sentem os
espíritos. O vencedor dos prêmios
LeYa e Jabuti, Itamar Vieira Junior,
nasceu em Salvador (BA) e é doutor
em estudos étnicos e africanos. É au-
tor da chamada Trilogia da Terra,
composta por Torto Arado, Salvar o
Fogo e Coração Sem Medo.

A FORÇA DO ROMANCE

Na quinta-feira (6/8), às 18h30,
no Memorial de Curitiba, os escrito-
res Mariana Salomão Carrara e Jefer-
son Tenório falam sobre A Força do
Romance. A discussão passeia por
temas como conflitos íntimos e co-
letivos, e as maneiras como a ficção
interpreta o mundo e suas tensões.

A defensora pública Mariana Sa-

Curitiba abre seu maior evento literário
com Bruna Lombardi e Itamar Vieira Junior

lomão Carrara foi finalista do Prê-
mio Jabuti com É Sempre a Hora
da Nossa Morte Amém, e venceu o
Prêmio São Paulo de Literatura com
Não Fossem as Sílabas do Sábado e
A Árvore Mais Sozinha do Mundo.
Autor do premiado por O Avesso
da Pele, Jeferson Tenório trata de
temas como racismo e o sistema de
cotas em universidades – como no
seu mais atual trabalho, De Onde
Eles Vêm.

HOMENAGEM
A ALICE RUIZ

Ainda na quinta, às 20h, acontece
uma homenagem a Alice Ruiz, poe-
ta que celebra 80 anos em 2026. A
artista é um dos maiores nomes do
haicai brasileiro, além de ter escrito
músicas, traduzido obras e atuado
na publicidade. Entre os mais de 20
livros publicados, lançou recente-
mente uma nova edição de Nava-
lhanaliga, clássico dos anos 1980.
Venceu duas vezes o Prêmio Jabuti,
com as obras Vice-Verso e Dois Em
Um.

AFETOS E
DESENCONTROS

Natalia Timerman e João Anza-
nello Carrascoza se encontram na
sexta (7/8), às 18h30, para falar so-
bre afetos e desencontros. Entre
amores e famílias, encontros e per-
das, os autores falam sobre seus per-
sonagens e narrativas cruzadas por
diferentes emoções e intenções.

Nascido em Cravinhos (SP), João
Anzanello Carrascoza é autor de tex-
tos em vários formatos, do roman-
ce aos contos. Venceu prêmios como
Jabuti e Fundação Biblioteca Nacio-
nal com livros marcantes, de  Aos 7
e aos 40 a O Inventário do Azul.
Seu mais recente trabalho é A Dis-
tância Ideal. Natalia Timerman é
médica psiquiatra e autora de livros
como Rachaduras, de contos, e o
romance Como Vazio. Sua terceira
narrativa longa, Antes Que Apague,
foi lançada neste ano.

O MUNDO INDOMÁVEL

A escritora colombiana Pilar
Quintana conversa com o público
às 20h da sexta. Ela explica como a
natureza aparece em seus textos, en-
tre a força e a beleza, a violência e a
admiração, na linha entre civilização
e barbárie. Pilar é autora de livros
como A Cachorra, traduzido para
mais de 20 línguas e finalista do
National Book Award (EUA). Noi-
te Negra é seu romance mais recente
publicado no Brasil.

CONTAR HISTÓRIAS,
 LER O OUTRO

Abrindo a programação do sába-
do (8/8), Ana Suy sobe ao palco do

Memorial de Curitiba às 14h para
falar sobre a escuta na criação literá-
ria. A psicanalista autora de A Gente
Mira no Amor e Acerta na Solidão
mostra como o ato de contar histó-
rias também é abrir espaço para re-
conhecer a experiência do outro.
Quando o leitor se aproxima de uma
vida que não é a sua, isso aumenta
sua percepção de mundo.

O QUE O POEMA VÊ

Bruna Beber e Eucanaã Ferraz se-
guem as conversas do sábado (8/8)
no Festival da Palavra, às 15h30. O
papo discorre sobre os detalhes do
cotidiano sobre os quais a poesia por
vezes se debruça. A dupla fala de
como surge a linguagem poética e
como ela amplia nossos olhares.

Bruna Beber, natural de Duque
de Caxias (RJ), é poeta e editora. É
autora de A Fila Sem Fim dos De-
mônios Descontentes, Ladainha e o
premiado Veludo Rouco. No ano
passado, teve sua produção reunida
em Romance em Doze Linhas e
outros poemas. O carioca Eucanaã
Ferraz explora diferentes linguagens
poéticas em obras como Aramão e
Sentimental, com o qual venceu o
Prêmio Portugal Telecom. Também
organizou livros de Caetano Velo-
so: Letra Só e O Mundo Não é Cha-
to.

HOMENAGEM A IGNÁCIO
DE LOYOLA BRANDÃO

Ignácio de Loyola Brandão é um
dos autores nacionais com mais vasta
produção literária. Vencedor de cin-
co prêmios Jabuti e do Prêmio Ma-
chado de Assis pelo conjunto da
obra, em 2016, agora ele é homena-
geado no Festival da Palavra, às 17h
de sábado. Membro da Academia
Brasileira de Letras, teve seu livro
Zero censurado nos anos 1970 por
retratar a crueldade da ditadura. É
autor de mais de 30 obras, entre não-
ficção, relatos autobiográficos, ro-
mances, contos, crônicas, adaptações
teatrais e infantojuvenis.

O BRASIL EM ROMANCE

Edney Silvestre e Martha Batalha
conversam às 18h30 do sábado (8/
8) sobre o poder do romance em
retratar o país. Seja falando de desi-
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gualdades e contradições, seja resga-
tando importantes figuras históri-
cas, o formato ajuda a entender a
história e a construção de uma na-
ção.

Jornalista nascido em Valença
(RJ), Edney Silvestre também é au-
tor de obras vencedoras do Jabuti e
São Paulo de Literatura. O premia-
do Se EU Fechar Os Olhos Agora
foi adaptado para a TV em 2019. Sua
mais recente publicação é O Último
Van Gogh. A recifense Martha Bata-
lha estreou com um impactante tra-
balho: A Vida Invisível de Eurídice
Gusmão, que ganhou adaptação para
o cinema. Em 2024, lançou o infan-
tojuvenil Liz Sem Medo.   

A DELICADEZA CONTRA A
BRUTALIDADE 

Mais uma atração internacional
está confirmada para o Festival da
Palavra de Curitiba 2026. O escritor
português Valter Hugo
Mãe participará de uma mesa de con-
versa no Auditório do Museu Oscar
Niemeyer, no dia 8 de agosto, às 20h,
com entrada grátis. Os ingressos
devem ser reservados pelo Guia
Curitiba, a partir desta quarta (5/8),
às 11h. 

Autor de uma obra marcada por
lirismo, imaginação crítica e atenção
aos mais frágeis, Valter Hugo Mãe
conversa sobre literatura como for-
ma de ler um tempo feito de ruído,
violência e desamparo. A partir de O
século dos imbecis, lançamento mais
recente do escritor, e de seus livros
publicados no Brasil, o bate-papo
aborda linguagem, afeto, comunida-
de e humanidade.

70 ANOS DE GRANDE
SERTÃO: VEREDAS

O ensaísta, crítico e curador literá-
rio Ítalo Moriconi conversa com o
público sobre os 70 anos de um clás-
sico da literatura nacional, no domin-
go (9/8), às 14h30, na Cinemateca.
Grande Sertão: Veredas e sua lingua-
gem própria, as emoções e aventu-
ras da narrativa marcante de Guima-
rães Rosa são exploradas na mesa
redonda. Ítalo é autor de Para Ler
Grande Sertão: Veredas, que ajuda o
público a se aprofundar nos senti-
mentos e na criatividade do autor
neste romance marcante do Brasil.

MEMÓRIA, LITERATURA E
PSICANÁLISE

 No domingo, às 15h, no Memo-
rial de Curitiba, Vera Iaconelli fala
sobre como a memória é capaz de
reorganizar o passado, e como a lite-
ratura pode ser afetada por esses
movimentos de revisitar os fatos. A
doutora em Psicanálise complemen-
ta sua discussão sobre as fronteiras
da imaginação e da lembrança. Vera
é vencedora do Jabuti com Felicida-
de Ordinária.

INVENTAR MUNDOS

Mundos imaginários que trazem
questionamentos sobre nosso
mundo real são discutidos na mesa
das 17h: Inventar mundos. Paulliny
Tort e João Almino conversam so-
bre os territórios criados na literatu-
ra e como estes ajudam a pensar em
novas possibilidades para o futuro
e para as relações.

Paulliny Tort recebeu o Prêmio
APCA com Erva Brava. A brasili-
ense mestra em Comunicação e
Sociedade estreou na literatura
com Allegro ma non troppo e
lançou recentemente Os Imor-
tais, sobre um clã de neandertais.
Nascido em Mossoró (RN), João
Almino é membro da Academia
Brasileira de Letras. É autor de
romances como Cidade Livre, e
As Cinco Estações do Amor, ven-
cedor do Prêmio Casa de Las Amé-
ricas 2003.

VOZES DO PORTUGUÊS

Nossa língua compartilhada em
vários continentes ganha destaque na
última mesa do Festival da Palavra.
A angolana Ondjaki e a portuguesa
naturalizada brasileira Tatiana Salem
Levy conversam sobre as vozes e pai-
sagens da língua portuguesa. A cons-
trução de diferentes mundos a par-
tir dos diferentes entendimentos do
Português fazem parte do bate-
papo.

Ondjaki nasceu em Luanda (An-
gola) e já teve seus escritos publica-
dos na Argentina, Canadá, Uruguai,
Portugal, Suíça e Espanha. Ven-
ceu o prêmio José Saramago em
2013 com Os Transparentes. No
ano passado, lançou O Tempo do
Cão em parceria com o ilustrador
António Jorge Gonçalves. Tatia-
na Salem Levy nasceu em Portu-
gal e veio para o Brasil ainda cri-
ança. Venceu o Prêmio São Paulo
de Literatura em 2008 com A
Chave de Casa. Em 2024, mistu-
rou autobiografia e ficção no livro
Melhor Não Contar.

IV Festival da
Palavra de Curitiba

Datas: de 05 a 09 de agosto de 2026
Programação completa

no Guia Curitiba.
(Prefeitura de Curitiba)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Edital de R$ 4 milhões contempla
projetos de comunicação climática
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Incerteza política e fiscal já
entra na conta das empresas

O ambiente empresarial brasileiro chega a mais uma semana com um desafio
que merece atenção: não é apenas o que já mudou que preocupa, mas aquilo que
ainda pode mudar.

Em um ano marcado por forte movimentação política, aproximação do
período eleitoral e importantes decisões econômicas, empresas precisam acom-
panhar de perto as discussões sobre gastos públicos, arrecadação, tributação,
crédito e regulamentações. Uma mudança de expectativa em Brasília pode rapi-
damente chegar ao custo do dinheiro, ao câmbio, aos investimentos e ao consu-
mo.

A situação fiscal continua sendo um dos principais pontos de atenção. O
setor público registrou déficit primário de R$ 55,3 bilhões em junho, segundo
o Banco Central, contra R$ 47,1 bilhões no mesmo mês do ano anterior. Para o
empresário, o problema não é apenas o número isolado, mas o que a trajetória
fiscal representa para juros, inflação, confiança e custo de capital.

Quanto maior a percepção de risco fiscal, maior pode ser a pressão sobre as
condições financeiras da economia. E isso chega diretamente às empresas: finan-
ciamento mais caro, investimentos mais cautelosos e maior dificuldade para
projetar resultados de longo prazo.

A reforma tributária é outro ponto que exige atenção máxima.
A transição para o novo modelo de tributação do consumo já está acontecen-

do. Em 2026, IBS e CBS estão em fase de teste, com alíquotas de referência de
0,1% e 0,9%. A partir de 3 de agosto, empresas do regime regular deverão
preencher os novos campos de IBS e CBS nos documentos fiscais eletrônicos.

Para as empresas, entretanto, a preocupação vai muito além da alíquota de
teste.

O verdadeiro desafio está em entender como ficará a carga tributária efetiva
quando o novo sistema estiver plenamente implantado e como essa mudança
atingirá cada modelo de negócio.

E aqui está um dos maiores pontos de atenção para o setor de serviços.
Empresas de consultoria, tecnologia, saúde, educação, comunicação, serviços

profissionais e outras atividades precisam avaliar desde já como o novo sistema
poderá alterar sua formação de preços, margens, contratos, créditos tributários e
fluxo de caixa.

Não basta perguntar quanto será o imposto.
É preciso perguntar quanto sobrará de margem depois dele.
Outro cuidado importante é não esperar a regulamentação definitiva para

começar a preparação. Sistemas, contratos, processos de faturamento e controles
financeiros precisam acompanhar a transição. A própria administração tributária
destaca que 2026 é um período de adaptação, enquanto a transição para o modelo
integral seguirá até 2033.

No campo político, o empresário também precisa separar fato de promessa.
Com a aproximação do processo eleitoral, aumentam naturalmente anúncios,

propostas, programas de incentivo, renegociações e discursos voltados a diferen-
tes setores da economia.

O risco está em tomar decisões empresariais com base em uma medida que
ainda não foi aprovada, regulamentada ou implementada.

Uma empresa não pode construir seu planejamento financeiro sobre uma
promessa política.

Precisa avaliar o que está efetivamente aprovado, qual é a regra vigente e qual
é o risco de mudança.

Outro ponto que merece atenção é a insegurança jurídica. Mudanças de
interpretação, decisões judiciais e alterações regulatórias podem modificar cus-
tos e obrigações depois que contratos e investimentos já foram realizados.

Por isso, governança deixou de ser assunto exclusivo das grandes corpora-
ções.

Pequenas e médias empresas também precisam acompanhar contratos, legis-
lação, obrigações tributárias e riscos regulatórios com maior disciplina.

No ambiente financeiro, a mesma lógica permanece: caixa e geração de resul-
tado continuam sendo a melhor proteção.

Empresas muito dependentes de crédito, renegociações sucessivas ou con-
dições especiais ficam mais vulneráveis quando o cenário muda.

O empresário precisa perguntar:
A empresa gera caixa ou apenas gira dívida?
A margem suporta uma mudança tributária?
O preço praticado hoje continuará competitivo depois da reforma?
O negócio consegue atravessar alguns meses de crédito mais caro?
Existe dependência de alguma decisão política ou incentivo que pode mu-

dar?
Essas perguntas são estratégicas.
E existe ainda um ponto que não pode ser ignorado: o mercado internacional

também observa o Brasil.
Investidores analisam a trajetória fiscal, a estabilidade institucional, a reforma

tributária, a segurança jurídica e a capacidade do país de manter regras previsíveis.
O custo dessa percepção acaba chegando à economia real.

Por isso, nesta semana, o empresário precisa ficar atento a cinco frentes:
política, situação fiscal, reforma tributária, crédito e segurança jurídica.

Não se trata de escolher um lado político.
Trata-se de proteger a empresa.
Em um cenário eleitoral, fiscal e tributário tão sensível, a melhor estratégia é

não apostar tudo em uma única previsão. É trabalhar com cenários, preservar
liquidez, revisar custos e contratos e preparar a empresa para diferentes possibi-
lidades. Porque a maior ameaça para uma empresa nem sempre é uma mudança
anunciada. Às vezes, é a falta de preparação para aquilo que ainda está sendo
decidido.

O Instituto Clima e Socie-
dade (iCS) abriu na segunda-
feira (3) as inscrições para um
edital que vai destinar R$ 4
milhões a projetos voltados
à comunicação sobre mudan-
ças climáticas.

A iniciativa pretende apoi-
ar propostas capazes de am-
pliar o alcance de informa-
ções sobre o tema e o apro-
ximar do cotidiano da popula-
ção por meio de formatos ino-
vadores de comunicação.

A expectativa é selecionar
cerca de dez projetos, que re-
ceberão entre R$ 200 mil e
R$ 500 mil cada para execu-
ção ao longo de um ano. As
inscrições para a primeira
etapa ficam abertas até 31 de
agosto, às 16h.

Segundo o edital, as pro-
postas devem desenvolver
estratégias para ampliar a dis-
seminação, o engajamento e
a mobilização em torno de
conhecimentos, evidências e
experiências já produzidos
pelas organizações apoiadas
pelo instituto.

O objetivo é fortalecer o
impacto coletivo dessas ini-
ciativas e contribuir para que

políticas e soluções climáti-
cas alcancem novos públicos,
diz a gerente do iCS, Tatiana
Lobão.

“Acreditamos que enfren-
tar a crise climática também
exige inovar na forma de co-
municar. Queremos apoiar
iniciativas que experimentem
novos formatos e estratégias
para fortalecer mensagens,
traduzindo a riqueza de ta-
lentos, repertórios e formas
de comunicação que existem
no Brasil em iniciativas ca-
pazes de gerar impacto real,
aproximar novos públicos da
agenda climática e estimular
a ação”, disse Tatiana.

O edital é voltado a orga-
nizações da sociedade civil
com CNPJ, empresas, consul-
torias e também coletivos,
redes e movimentos sociais
sem personalidade jurídica,
desde que indiquem uma or-
ganização responsável pela
gestão dos recursos. Os can-
didatos devem comprovar
pelo menos três anos de atu-
ação e experiência em comu-
nicação climática, socioam-
biental ou em áreas correla-
tas.

Além da qualidade técni-
ca, a seleção dará prioridade
a propostas que explorem
novas linguagens, formatos e
tecnologias, incluindo inteli-
gência artificial, e que consi-
gam transformar informação
em mobilização social.

Entre os formatos citados
pelo edital estão podcasts de
entretenimento, jogos, expe-
riências imersivas, interven-
ções urbanas, produções cul-
turais e até apresentações
de stand-up comedy. Também
serão valorizadas propostas
que utilizem referências da
música, do esporte, da gas-
tronomia e de manifestações
culturais para aproximar a agen-
da climática da população.

O instituto pretende apoi-
ar iniciativas que abordem
temas como alimentação,
saúde, mobilidade, moradia,
trabalho e custo de vida sob
a perspectiva das mudanças
climáticas, além de projetos
que deem visibilidade a so-
luções desenvolvidas por po-
vos indígenas, quilombolas,
comunidades tradicionais e
territórios periféricos.

(Agência Brasil)
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Projeto leva cuidados com o meio ambiente,
compostagem e plantio de árvores às Regionais
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AUma aula de Educação Ambi-
ental e pequenas atitudes indivi-
duais que podem melhorar todo
o meio ambiente onde as pesso-
as vivem. Oficinas de composta-
gem doméstica, cuidados com os
rios e a separação correta dos resí-
duos. Esses foram os temas tratados
na terça-feira (4/8), no lançamento
do projeto Sustentabilidade em Ação,
que o Departamento de Educa-
ção Ambiental, da Secretaria
Municipal de Meio Ambiente,
vai levar para as dez Administra-
ções Regionais da cidade.

A primeira ação foi feita
na Regional Boqueirão e termi-
nou com o plantio de 10 mudas
de árvores nativas na Praça do
Carmo, na área da Rua Italino
Peruffo entre a Avenida Mare-
chal Floriano Peixoto e a Napo-
leão Laureano, ao lado da Rua da
Cidadania. Líderes comunitários,
presidentes de associações de mo-
radores, moradores que cuidam
de hortas comunitárias e estudan-
tes do Centro Estadual de Edu-
cação Profissional (Ceep) Curiti-
ba participaram das ações na ter-
ça-feira (4/8). 

Segundo a diretora de Educa-
ção Ambiental, da Secretaria Mu-
nicipal do Meio Ambiente, Leila
Zem, durante as oficinas do Sus-
tentabilidade em Ação são apre-
sentados as ações teóricas e prá-
ticas que a Prefeitura faz no cui-

uma vivência importante, que é
um complemento do que eles
aprendem já”, disse Carla. 

PRESERVAR

James Paulo Fachini, presiden-
te da Associação dos Moradores
do Conjunto Açucena, que fica
no Alto Boqueirão, também saiu
com outra visão sobre os cuida-
dos com o meio ambiente. 

“Vim acompanhar as oficinas
porque o tema é muito interes-
sante. Antes a gente achava que
o meio ambiente não era tão im-
portante, mas quando a gente tem
mais informação, aprende a pre-
servar. Vou levar o que aprendi
aqui para os meus vizinhos.

CRONOGRAMA

As próximas ações do Susten-
tabilidade em Ação serão feitas
na Rua da Cidadania do Pinhei-
rinho, no dia 11 de agosto. Nas
Regionais Santa Felicidade e Ca-
juru as ações serão feitas no dia
18 de agosto. A Regional Bairro
Novo terá o Sustentabilidade em
Ação no dia 25 de agosto, e
a Regional CIC no dia 27 de
agosto. No dia 1º de setembro
será a vez da Regional Tatuqua-
ra. Nas demais regionais as datas
estão sendo definidas. (Prefeitu-
ra de Curitiba)

dado com o meio ambiente. 
“Nós vamos passar nas 10 re-

gionais da cidade levando todas
as informações de programas e
ações, como a separação dos di-
ferentes tipos de resíduos e o
encaminhamento correto. Tam-
bém falamos sobre conservação
dos rios da cidade, e conserva-
ção de parques e praças da cida-
de”, explicou. 

“Vamos trabalhar todas essas
questões para as pessoas perce-

berem que o comportamento que
elas têm vai influenciar nas mu-
danças climáticas. E a partir dis-
so, a gente pode minimizar os
efeitos negativos das mudanças
climáticas”, completou.

AULA PRÁTICA

A professora Carla Cabral,
coordenadora do curso de Meio
Ambiente da área de Sustentabi-
lidade do Ceep Curitiba, afirmou

que os estudantes vão aproveitar
as informações recebidas duran-
te o evento. Ao todo, 33 alunos
dos cursos de Meio Ambiente e
Edificações, e uma aluna de Quí-
mica participaram. 

“As informações vão contri-
buir para as ações que a gente
desenvolve no Centro Estadual
de Educação Profissional de Cu-
ritiba. Temos uma horta e a ofi-
cina de compostagem foi bem
importante. Então para eles é

ESPORTEESPORTEESPORTEESPORTEESPORTE

Fim da novela! Vini Jr. renova com o Real Madrid
até 2032 e reforça legado no maior clube do mundo

Por Diego Santiago
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Após meses de especulações
sobre seu futuro, atacante brasi-
leiro assina novo contrato, afasta
o interesse de outros gigantes do
futebol e reafirma seu protago-
nismo no Santiago Bernabéu.

Chegou ao fim uma das maio-
res novelas do mercado da bola.
O Real Madrid oficializou nesta
quarta-feira (6) a renovação de
contrato de Vinícius Júnior até
junho de 2032, colocando um

ponto final nos rumores que cer-
cavam o futuro do camisa 7 e
garantindo a permanência de
uma das maiores estrelas do fu-
tebol mundial.

A assinatura representa muito
mais do que um novo vínculo. É
a confirmação de que o brasilei-
ro segue como um dos pilares do
projeto esportivo do clube espa-
nhol, que aposta na continuidade
de um jogador decisivo, admira-
do pela torcida e protagonista nos
momentos mais importantes das

mengo, Vini Jr. percorreu um ca-
minho de transformação. De jo-
vem promessa a ídolo merengue,
o atacante soma 375 partidas, 128
gols e 100 assistências, além de
títulos expressivos, incluindo duas
Liga dos Campeões da UEFA e
três Campeonatos Espanhóis.

O brasileiro também escreveu
seu nome na história ao marcar
gols em duas finais de Champi-
ons League, feito reservado a
poucos jogadores. Agora, com
contrato renovado, ele ganha mais

tempo para ampliar uma trajetó-
ria que já o coloca entre os gran-
des nomes da história recente do
Real Madrid.

Para o torcedor madridista, a
renovação significa estabilidade e
confiança. Para Vinícius Júnior,
é a oportunidade de seguir cons-
truindo um legado em um dos
clubes mais vencedores do pla-
neta. E, pelo que já mostrou den-
tro de campo, a história entre o
camisa 7 e o Real Madrid está
longe de chegar ao capítulo final.

últimas temporadas.
Desde que desembarcou em

Madri, em 2018, vindo do Fla-



5SEXTA A SEGUNDA-FEIRA, 7 A 10 DE AGOSTO DE 2026

Geral

Saúde domina votação do Fala Curitiba na Regional CIC;
ampliação de consultórios lidera prioridades para 2027
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MA ampliação do número de

consultórios nas unidades de
saúde foi a prioridade mais vo-
tada pelos moradores
da Regional CIC durante a eta-
pa final do programa Fala Cu-
ritiba, realizada na noite da ter-
ça-feira (4/8), na Rua da Cida-
dania CIC. A proposta rece-
beu 260 votos, seguida pela
ampliação do número de con-
sultas de especialidades,
com 254 votos, confirmando a
saúde como a principal deman-
da apontada pela comunidade
para integrar a proposta da Lei
Orçamentária Anual (LOA) de
2027.

A plenária reuniu 108 mora-
dores, que puderam escolher até
cinco propostas entre as 30 co-
locadas em votação, totalizando
centenas de votos distribuídos
entre as prioridades da regional.
A abertura foi conduzida pela
presidente do Instituto Munici-
pal de Administração Pública
(Imap), Beatriz Battistella, que
destacou o compromisso da
comunidade com a construção
do orçamento municipal e co-
memorou os dez anos do pro-
grama.

“Este auditório cheio de-
monstra o compromisso da co-
munidade com o futuro da ci-
dade. Agradeço a presença de
todos que participam da déci-
ma edição do Fala Curitiba.
Hoje vocês têm a oportunida-
de de escolher propostas que
beneficiem o maior número
possível de pessoas da Regional
CIC e contribuam para uma
Curitiba cada vez melhor”, afir-
mou.

Na sequência o administra-
dor regional da CIC, Rudimar
Fedrigo, explicou as etapas da
consulta pública e detalhou
como as sugestões apresentadas
pela população são transforma-
das em investimentos para a ci-

dade.

PARTICIPAÇÃO QUE
FAZ A DIFERENÇA

Entre os participantes estava
a aposentada Leonir Lucinda
dos Santos, de 92 anos, mora-
dora do CIC há 59 anos. Fre-
quentadora das plenárias do
Fala Curitiba, ela participou da
votação defendendo melhorias
na saúde pública.

“Faço questão de participar
todos os anos porque já vi mui-
tas melhorias acontecerem a par-
tir das decisões da comunida-
de. Desta vez votei pelas refor-
mas das unidades de saúde.
Quando a população participa,
as necessidades do bairro che-
gam mais perto de se tornar re-
alidade”, afirmou.

Morador da região há 37
anos e presidente da Associação
de Moradores da Vila Jacira, o
técnico de manutenção industri-
al Thiago Pereira de
Carvalho disse que o programa
fortalece o diálogo entre a co-
munidade e o poder público,
mas ainda precisa mobilizar
mais pessoas.

“O Fala Curitiba dá aos mo-
radores a oportunidade de in-
fluenciar diretamente os investi-
mentos da cidade. Ainda temos

uma participação pequena diante
do tamanho da região. Quanto
mais moradores se envolverem,
mais representativas serão as pri-
oridades escolhidas”, destacou.

Nesta edição, a Regional CIC
disponibilizou 18 urnas de
votação para receber os votos
da população.

AS PRIORIDADES ELEITAS

Após a apresentação das 30
propostas finalistas, os morado-
res definiram as dez prioridades
da Regional CIC que serão in-
corporadas à proposta da Lei
Orçamentária Anual de 2027.
1. Ampliação do número de

consultórios nas unidades de
saúde (260 votos);

2. Ampliação do número de
consultas de especialidades
de modo geral (254);

3. Ampliação da segurança nas
unidades escolares, com a pre-
sença da Guarda Municipal
em viaturas e motos (197);

4. Reformas nas unidades de
saúde da CIC (158);

5. Aumento das rondas da
Guarda Municipal nas vias da
regional (130);

6. Aumento do efetivo da
Guarda Municipal (122);

7. Continuidade das obras nas
escolas e CMEIs (120);

8. Implantação de lombada na Rua
Padre José Lopacinski (86);

9. Ampliação das vagas para ati-
vidades aquáticas no Clube
da Gente CIC (83);

10. Projeto para a ponte na Rua
Senador Aciolly Filho, no Ba-
rigui (binário).
Houve empate na décima

colocação entre Ações esporti-
vas no Projeto Comunidade
Escola e Projeto para a ponte na
Rua Senador Aciolly Filho, no
Barigui (binário), ambas com 82
votos. O desempate foi realiza-
do por aclamação dos partici-
pantes da plenária, que escolhe-
ram a implantação do projeto
da ponte como a décima prio-
ridade da Regional CIC.

PRÓXIMAS REUNIÕES

As plenárias do Fala Curitiba
continuam nas demais regionais
da cidade, sempre com início às
19h.

6 de agosto
· Regional Matriz – Mercado

Municipal (Auditório do Se-
tor de Orgânicos)

· Regional Boa Vista – Rua da
Cidadania Boa Vista

7 de agosto
· Regional Boqueirão – Audi-

tório do Santuário Nossa Se-
nhora do Carmo

· Regional Cajuru – Rua da
Cidadania do Cajuru (Prefei-
tura de Curitiba)

Neste capítulo, Paulo compara a vida cristã ao esporte para mos-
trar que o atleta focado em bons resultados disciplina a si mesmo.

Paulo não estava dizendo que maltratava o corpo por conside-
rá-lo mau, mas que não permitia que seus desejos governassem sua
vida. Ele entendia que um servo de Cristo deve ser guiado pelo
Espírito, e não pelos impulsos da carne. A liberdade cristã não é
fazer tudo o que se deseja, mas ter domínio próprio para fazer
aquilo que agrada a Deus.

A vida cristã não é uma corrida de velocidade, mas de perseve-
rança. Não basta começar bem; é preciso permanecer fiel.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Antes subjugo o meu corpo, e o reduzo
à servidão, para que, pregando aos

outros, eu mesmo não venha de alguma
maneira a ficar reprovado.

1 Coríntios 9.29.

Servir é um privilégio!
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Brasil repudia revogação de visto de embaixadora nos EUA
O governo brasileiro repu-

diou a revogação do visto da
embaixadora nos Estados Uni-
dos, Maria Luiza Ribeiro Viotti,
anunciada na terça-feira (4). O
país norte-americano justificou
a medida pela demora do Bra-
sil na resposta à concessão de
aprovação diplomática do indi-
cado do governo Trump a as-
sumir a embaixada dos EUA no
Brasil.

O governo brasileiro rebateu
as alegações, afirmando serem
falsas.

“O Governo brasileiro repu-
dia a decisão anunciada hoje pelo
Departamento de Estado dos
EUA de alterar o visto da em-
baixadora do Brasil em Wa-
shington. As duas justificativas
apresentadas são falsas”.

Em nota divulgada pela Se-
cretaria de Comunicação da Pre-

sidência da República, o gover-
no afirmou que os EUA feri-
ram a Convenção de Viena so-
bre Relações Diplomáticas
quando divulgaram o nome do
seu indicado para assumir a
embaixada no Brasil. Segundo o
governo, o nome só poderia ser
tornado público após a conces-
são da anuência do país anfitrião.

O pedido norte-americano,
acrescenta a nota, ainda está em
análise.

“Não há regra na Convenção
de Viena estipulando prazo para
a concessão do agrément”, des-
tacou.

“MEDIDAS HOSTIS”

O governo do Brasil tam-
bém citou a negativa dada a dois
funcionários do governo dos
Estados Unidos, e justificou a

sempre foi pautada pelo respeito
mútuo”.

O Palácio do Planalto lem-
brou que autoridades brasileiras,
como funcionários do governo
e ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ainda estão
sob sanções da Lei Magnitsky,
impostas pelo governo norte-
americano em retaliação à
condenação de Jair Bolsonaro por
golpe de Estado. E ressaltou que o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva
tem feito esforços pelo entendi-
mento entre os dois países.

“O governo brasileiro não
poupou esforços para resolver
essas diferenças. O próprio pre-
sidente Lula, em sua visita a Wa-
shington em maio último, entre
outros assuntos, solicitou ao pre-
sidente Trump o levantamento
das sanções individuais”.

(Agência Brasil)

medida dizendo que a presença
de ambos no país teria como
objetivo colocar em dúvida o
sistema eleitoral brasileiro.

“Fica óbvio também o inte-
resse descabido de interferir na
próxima eleição para presiden-
te”.

A nota afirma que o episódio

de hoje faz parte de uma “esca-
lada deliberada de medidas hos-
tis” contra o Brasil.

“A decisão de hoje não é um
fato isolado. Faz parte de uma
escalada deliberada de medidas
hostis ao Brasil, motivadas por
razões ideológicas incompatíveis
com uma parceria bilateral que
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com
a Brasil Contabilidade, apresentará uma sé-
rie especial em 10 capítulos com o objetivo
de detalhar a Lei Complementar 214/2025
e o PLP 108, que regulamentam as novas
normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS,
Cofins, IPI, ICMS e ISS serão substituídos

pelo IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) e
pela CBS (Contribuição sobre Bens e Servi-
ços), conforme previsto na Reforma Tribu-
tária aprovada pela Emenda Constitucional
nº 132/2023. A série trará exemplos práti-
cos e explicações claras para auxiliar empre-
sários, contadores e contribuintes a se pre-
pararem para essa importante transição.

FAS para Elas forma 100 mulheres
e celebra histórias de superação e

novas oportunidades

Reforma Tributária - Capítulo 8
PENALIDADES E REGRAS ADMINISTRATIVAS

O Projeto de Lei Complementar (PLP) 108/
2024, que regulamenta aspectos operacionais do
IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) e da CBS
(Contribuição sobre Bens e Serviços), prevê medi-
das rigorosas para assegurar a conformidade dos
contribuintes, com foco na emissão de documen-
tos fiscais e no processo de fiscalização e defesa.

MULTA POR OMISSÃO
DE DOCUMENTO FISCAL

- Regra: Se o contribuinte não emitir o documen-
to fiscal no momento do pagamento antecipado
(adiantamento), será aplicada uma multa de até
30% do valor da operação.

- Consequência adicional: Além da multa, per-
de se o direito ao crédito tributário correspon-
dente ao IBS e à CBS dessa operação

EXEMPLO PRÁTICO 1:

Uma empresa de tec-
nologia recebe R$
10.000,00 como adianta-
mento por um serviço
que será prestado em
outubro. Se ela não emi-
tir a NF-e no momento do recebimento, estará su-
jeita a:
- Multa de até R$ 3.000,00 (30% do valor recebi-

do);
- E ainda não poderá se creditar do IBS/CBS in-

cidente sobre essa operação.

REGRAS ADMINISTRATIVAS PARA
LANÇAMENTO E DEFESA

- O PLP estabelece as
etapas do procedimen-
to administrativo-fis-
cal no âmbito do IBS,
garantindo direito à
ampla defesa e contra-
ditório.

- Os entes federativos (União, Estados e Municí-
pios) atuarão por meio do Comitê Gestor do
IBS, que organizará o lançamento de ofício, no-
tificações, prazos de defesa, recursos e julgamento
de infrações.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

ETAPAS PRINCIPAIS DO
PROCEDIMENTO FISCAL:

1. Com a entrada em vigor
da nova legislação, a NF-
e passa a ser mais deta-
lhada, incluindo campos
Lançamento de ofício –
quando a autoridade cons-
tata a infração e formaliza o débito;

2. Notificação do contribuinte – informando o
valor, motivo e prazo para defesa;

3. Defesa administrativa – o contribuinte poderá
apresentar documentos e argumentos;

4. Julgamento em primeira e segunda instância con-
duzido por instâncias administrativas do IBS;

5. Inscrição em dívida ativa – caso a cobrança se
mantenha após esgotadas as vias administrati-
vas.

EXEMPLO PRÁTICO 2:

- Uma empresa omitiu va-
lores em sua apuração do
IBS. Após cruzamento de
dados, a fiscalização lança
um auto de infração com
débito de R$ 50.000,00.

- A empresa será notifica-
da e poderá apresentar defesa em 30 dias.

- Se indeferida, poderá recorrer a uma instância
superior dentro do Comitê Gestor do IBS.

- Caso confirmada a infração, o débito poderá ser
inscrito em dívida ativa e cobrado judicialmente.

Este informativo é uma publicação da Brasil
Contabilidade PR 010000/O-7

A conquista de mais autoestima,
novos projetos de vida e oportunida-
des de trabalho marcou a formatura
de 100 mulheres que concluíram, na
sexta-feira (31/7), o primeiro ciclo de
2026 do programa FAS para Elas da
Prefeitura de Curitiba, vinculado à
Fundação de Ação Social (FAS). Reali-
zada no auditório da instituição, a ce-
rimônia reuniu participantes, familia-
res, servidores e representantes da rede
hoteleira parceira do programa.

Criado em 2021, o FAS para Elas
promove o desenvolvimento pessoal
e profissional de mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade social atendi-
das pela rede socioassistencial de Cu-
ritiba. Neste primeiro semestre, o pro-
grama foi desenvolvido nos Cras Ca-
ximba, Vila São Pedro, Atuba, Ubera-
ba e Parolin, com oficinas de autoco-
nhecimento, cidadania, educação fi-
nanceira e capacitação profissional.

NOVA OPORTUNIDADE 

O momento mais emocionante da
cerimônia foi o depoimento de Eva-
ni Pereira dos Santos, participante do
Cras Caximba. Ela contou que come-
çará a trabalhar como camareira no
Hotel Bleev Curitiba nesta semana,
oportunidade conquistada depois de
participar da visita técnica promovida
pelo programa a hotéis parceiros.

“Eu estava no fundo do poço. Pro-
curei o Cras e, a partir daquele dia,
tudo mudou na minha vida. Acredi-
tem em vocês e no potencial que cada
uma tem. Às vezes estamos passando
por momentos difíceis, mas todas nós
podemos ir além dos nossos sonhos.
É preciso confiar em si mesma. Sou
muito grata por este projeto e pela
equipe da FAS, que não deixou a gente
desistir e mostrou a força da união
entre as mulheres”, disse Evani.

SUPERAÇÃO
O presidente da FAS, Renan de

Oliveira Rodrigues, destacou que a
formatura representa muito mais do
que a conclusão de um curso. “É uma
alegria ver mais uma turma concluir o
FAS para Elas e perceber que todo
esse trabalho valeu a pena. São muitas
histórias de superação e mulheres que
transformaram suas vidas, com o for-
talecimento da autoestima, a conquis-
ta da autonomia e de novas oportuni-
dades de trabalho. Esperamos que cada
uma aproveite todo o conhecimento

adquirido para continuar prosperan-
do e construindo novos caminhos”,
reforçou Rodrigues. 

A superintende da FAS,  Melissa
Cristina Alves Ferreira, ressaltou que
o programa é resultado do trabalho
conjunto de diversas equipes e par-
ceiros. “Cada formatura mostra que
todo o esforço vale a pena. O FAS para
Elas só acontece porque há uma gran-
de rede de pessoas que acredita no
potencial dessas mulheres e trabalha
para oferecer acolhimento, orientação
e oportunidades. Este é apenas um
passo de uma caminhada que pode
levar cada participante ainda mais lon-
ge”, disse ela.

A diretora de Proteção Social Bási-
ca, Cintia Aumann, lembrou que o
programa também fortalece o com-
promisso do município com a inclu-
são e a redução das desigualdades. “O
FAS para Elas contribui para que as
mulheres superem gradativamente si-
tuações de vulnerabilidade social, des-
pertem seus talentos e construam no-
vos projetos de vida. É uma iniciativa
alinhada aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável, que promove
inclusão social, igualdade de gênero e
autonomia para que cada mulher seja
protagonista da própria história.”

PARCERIA

A cerimônia também contou com
a participação da sócia-proprietária da
B2B, Cris Vicentini, empresa parceira
da FAS nas visitas técnicas aos hotéis
de Curitiba. Segundo ela, a hotelaria
vive um momento de grande oferta
de vagas e tem nas mulheres sua prin-
cipal força de trabalho.

“O setor conheceu o programa e
imediatamente enxergou possibilida-
des de ampliar essa parceria. Os hotéis
procuram profissionais e existem
muitas oportunidades de emprego.
Hoje, a mulher é a maior força de tra-
balho da hotelaria em praticamente
todas as áreas”, afirmou.

Desde sua criação, o FAS para Elas
já atendeu 393 mulheres, com idades
entre 16 e 70 anos. No segundo se-
mestre de 2026, o programa será am-
pliado e chegará a 15 Centros de Refe-
rência de Assistência Social (Cras) de
Curitiba, levando novas oportunida-
des de desenvolvimento pessoal, au-
tonomia e inclusão produtiva para ain-
da mais mulheres

. (Prefeitura de Curitiba)
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Aplicativo SP Mulher Segura
permite registrar B.O, pedir

medida protetiva e acionar socorro 
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MMulheres em situação de vi-

olência doméstica ou familiar
contam com uma ferramenta
que reúne, no celular, diferen-
tes serviços de denúncia, prote-
ção e orientação. 

O aplicativo SP Mulher Se-
gura permite registrar boletim
de ocorrência, solicitar medida
protetiva de urgência e locali-
zar serviços de atendimento.
Mulheres com medida proteti-
va vigente também podem aci-
onar o Botão do Pânico em si-
tuações de risco e cadastrar uma
pessoa de confiança para inte-
grar sua rede de apoio. 

O aplicativo pode ser baixa-
do gratuitamente nas lojas para
Android e iOS, e o acesso é fei-
to com os dados da conta gov.br.
O registro de ocorrência funci-
ona 24 horas por dia, sem que a
mulher precise se deslocar até
uma delegacia.

REGISTRO DE
BOLETIM DE

OCORRÊNCIA A
QUALQUER HORA E

LUGAR

O aplicativo permite regis-
trar boletins de ocorrência rela-
cionados à violência doméstica
durante as 24 horas do dia, sem
que a mulher precise se deslocar
até uma delegacia.

Durante o preenchimento, o
sistema solicita informações
para identificar a vítima, des-
crever os fatos e indicar as cir-
cunstâncias da violência.

Após o envio, o boletim re-
cebe um número de identifica-
ção e é encaminhado à Polícia
Civil para análise.

PEDIDO DE MEDIDA
PROTETIVA PELO

APLICATIVO

Durante o registro do bole-
tim de ocorrência, a mulher
também pode solicitar uma me-

SSSSSÃÃÃÃÃO PO PO PO PO PAAAAAULULULULULOOOOO ESPORTEESPORTEESPORTEESPORTEESPORTE

dida protetiva de urgência. 
O pedido é analisado pela au-

toridade policial e encaminha-
do ao Poder Judiciário, respon-
sável por decidir sobre a con-
cessão.

Após a concessão da medi-
da, a usuária passa a ter acesso
ao botão do pânico. A identifi-
cação é feita a partir dos dados
vinculados à conta gov.br.

Botão do pânico para quem
tem medida protetiva

O botão do pânico é a fun-
ção de emergência do aplicati-
vo, destinada exclusivamente a
mulheres com medida proteti-
va vigente. 

Quando é acionado, uma
ocorrência é gerada no Centro
de Operações da Polícia Militar
(Copom), que direciona uma
equipe a partir da localização
compartilhada pelo aparelho.

Para que o acionamento fun-
cione corretamente, é necessá-
rio manter a localização do apa-
relho ativada e autorizar o aces-
so do aplicativo a esse recurso.

Nos casos em que o agressor
é monitorado por tornozeleira
eletrônica, o sistema também
pode cruzar os dados de locali-
zação da vítima e do monitora-
do, conforme as determinações
estabelecidas pela Justiça.

Mulheres que não possuem
medida protetiva não têm aces-

so ao Botão do Pânico. Diante
de risco imediato, devem acio-
nar a Polícia Militar pelo tele-
fone 190.

CONTATO DE
EMERGÊNCIA E

CABINE LILÁS

Mulheres com medida pro-
tetiva podem cadastrar uma pes-
soa de confiança para integrar
sua rede de apoio. O contato
pode ser um familiar, amigo ou
outra pessoa próxima que tenha
condições de oferecer acolhi-
mento e apoio após uma ocor-
rência. Para participar da rede,
a pessoa indicada precisa acei-
tar o convite enviado pelo apli-
cativo. 

Quando o Botão do Pânico
é acionado, os dados do contato
cadastrado passam a integrar
o histórico da ocorrência.
Depois que a situação emer-
gencial estiver controlada, a
equipe da Cabine Lilás pode-
rá entrar em contato com essa
pessoa para auxiliar no acolhi-
mento da vítima. 

MAPA DA REDE DE
PROTEÇÃO

O SP Mulher Segura conta
com um mapa integrado que lo-
caliza os serviços mais próximos

da usuária, reunindo pontos da
rede de proteção e atendimento
no estado.

Entre os equipamentos in-
dicados no mapa estão as Dele-
gacias de Defesa da Mulher
(DDMs), delegacias territoriais,
batalhões e unidades da Polícia
Militar e unidades do Instituto
Médico Legal (IML).

ORIENTAÇÃO E
ACOLHIMENTO 

Além da denúncia e da pro-
teção, o aplicativo o aplicativo
direciona a usuária para páginas
de órgãos e iniciativas que ofe-
recem informações sobre direi-
tos, atendimento jurídico e aco-
lhimento.

Entre os canais disponíveis
estão a Defensoria Pública, o
Ministério Público, o Protoco-
lo Não se Cale e o Portal SP por
Todas.

COMO BAIXAR E SE
CADASTRAR

O download é gratuito: bas-
ta procurar por “SP Mulher Se-
gura” nas lojas de aplicativos
para Android e iOS. O acesso é
feito com os dados da conta
gov.br, o mesmo login usado em
outros serviços digitais do go-
verno.

Na primeira utilização, a ori-
entação é acessar a área “Meus
Dados” e conferir se telefone,
e-mail, CPF e endereço estão
atualizados. Também é preciso
autorizar o acesso à localização,
recurso que permite o georrefe-
renciamento usado pelo botão
do pânico e pelo mapa da rede
de proteção.

Fora do aplicativo, o estado
mantém outros canais de aten-
dimento à mulher, como a Cen-
tral de Atendimento à Mulher,
no número 180, e a Polícia Mi-
litar, no 190, para emergências.
(Governo de SP)

Quartas definidas! Copa
do Brasil conhece os oito
classificados e promete
confrontos de alto nível

Por Diego Santiago
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A t l é t i c o - M G,
Santos, Grêmio, Vas-
co, Vitória, Palmei-
ras, Internacional e
Cruzeiro seguem na
briga pelo título; sor-
teio dos confrontos
acontece na próxima
terça-feira (11).

A Copa do Brasil
já tem seus oito clas-
sificados para as quar-
tas de final. Após três
dias de confrontos decisivos, a
competição definiu os sobre-
viventes da fase de oitavas, em
uma rodada marcada por jo-
gos equilibrados, emoção e va-
gas confirmadas apenas após a
soma dos placares.

A rodada começou na ter-
ça-feira (4), quando o Atlé-
tico-MG venceu o Juventu-
de por 1 a 0 e garantiu a
classif icação. No mesmo
dia, em Belém, o Santos, di-
ante do Remo, ganhou por
1x0 e também carimbou sua
vaga entre os oito melhores
da competição.

Na quarta-feira (5), o Cru-
zeiro confirmou sua superiori-
dade ao bater a Chapecoense
por 2 a 0. O Grêmio fez o su-
ficiente para eliminar o Miras-
sol ao vencer por 1 a 0, en-
quanto o Vasco levou a me-
lhor no clássico contra o Flu-
minense, venceu por 2 a 1 e
avançou no placar agregado.
Em Cuiabá-MT, na arena Pan-
tanal, o Fortaleza derrotou o
Palmeiras por 3 a 2, mas a vi-
tória não foi suficiente para
reverter a desvantagem cons-
truída no primeiro jogo, e o
Verdão ficou com a classifica-
ção.

A fase foi encerrada nesta
quinta-feira (6). O Vitória, em
um jogo impecável, aplicou
uma goleada por 4 a 0 sobre o
Athletico-PR no Barradão e
confirmou presença nas quar-
tas de final. Já na Neo Quími-
ca Arena, o Corinthians ven-

ceu o Internacional por 2 a 1,
mas o Colorado administrou a
vantagem conquistada no
confronto de ida e garantiu a
vaga entre os oito melhores.

Com isso, Atlético-MG,
Santos, Cruzeiro, Grêmio, Vas-
co, Vitória, Palmeiras e Inter-
nacional seguem vivos na dis-
puta por uma das taças mais
importantes do calendário na-
cional.

Agora, a expectativa fica
por conta do sorteio das quar-
tas de final, marcado para a
próxima terça-feira (11). Sem
restrições de confrontos, qual-
quer um dos oito classificados
poderá enfrentar outro, au-
mentando a expectativa por
duelos de alto nível na reta
decisiva da competição.

A partir de agora, cada jogo
ganha ainda mais peso. Res-
tam apenas oito clubes na dis-
puta, e o caminho rumo ao tí-
tulo da Copa do Brasil prome-
te confrontos intensos e equi-
líbrio do início ao fim.

JOGOS COM PLACAR
AGREGADO:

· Vitória 4 x 2 Athletico
· Internacional 3 x 2 Corin-

thians
· Vasco 3 x 1 Fluminense
· Grêmio 2 x 1 Mirassol
· Atlético-MG 1 x 0 Juven-

tude
· Santos 1 x 0 Remo
· Cruzeiro 2 x 0 Chapecoense
· Palmeiras 5 x 3 Fortaleza


